
Bom dia a todos 

 

Começo por endereçar os meus cumprimentos ao Sr. Presidente da Câmara, 

arquitecto Benjamim Pereira,  

Cumprimento também o Presidente da Assembleia Municipal Cessante, Dr. 

Agostinho Silva 

 - Srs Deputados Europeus, Dr. Paulo Rangel e Eng.º José Manuel Fernandes 

- Senhoras e Senhores Vereadores  

- Srs Presidentes de Junta 

- Membros da Assembleia Municipal 

- Restantes elementos das Juntas de Freguesia e Assembleias de Freguesia 

- Presidente da Câmara Municipal de Famalicão, Dr. Paulo Cunha 

- Representantes das associações, escolas, instituições e colectividades deste 

concelho 

- Entidades Militares, Civis e religiosas 

- Trabalhadores da autarquia 

- Cidadãos de Esposende, não só os residentes mas também os ausentes 

residentes noutras paragens mas que não deixam de fazer parte da nossa 

comunidade (e aqui lembro especialmente os nossos emigrantes) 

- Comunicação Social 

 

Minhas Senhoras e Meus Senhores,   

 

Tudo tem o seu tempo. 

Tudo tem o seu tempo determinado 

Houve um tempo de campanha 

Houve um tempo de escolhas 

Houve um tempo de análise de resultados 

A partir de hoje o tempo é de iniciar um novo ciclo, um novo ciclo de trabalho.  

 

É para mim, como cidadão que encabeçou a lista mais votada para esta 

Assembleia,  uma honra e uma responsabilidade estar aqui hoje como deputado 



nesta assembleia recém-instalada que representa todos os cidadãos de 

Esposende. Inicia-se hoje um mandato e a nossa responsabilidade é grande.  

Depois de ter há pouco cumprimentado os eleitos, saúdo os que cessam a sua 

missão como eleitos no anterior mandato e a todos os que se submeteram a 

escrutínio e não foram eleitos, 

Esta nova Assembleia é formada por representantes das pessoas de 

Esposende, vindos de meios diferentes, uns mais conhecidos outros menos 

conhecidos, uns com experiência prévia em cargos políticos, outros não. Foram 

estes os que se apresentaram ao escrutínio e que o povo de Esposende 

escolheu. Do meu ponto de vista, vejo muitas vantagens em ver que há novos 

deputados nesta Assembleia, 11 novos membros eleitos directamente, incluindo 

eu, e 2 presidentes de junta, dado haver necessidade de renovação e novos 

modos de ver e fazer a actividade política, porque na verdade a actividade 

politica não é para predestinados, não é privilégio só de alguns, é de gente 

comum com actividades profissionais diferentes e variadas, é de todos para 

todos. Sem dúvida, um bom sinal que se dá à sociedade. 

 

 Todos temos a obrigação  de contribuir para que esta Assembleia Municipal, 

que enquanto pilar da democracia e do poder local, cumpra as suas três funções 

essenciais:  

- funcionar enquanto órgão deliberativo do município,  

- funcionar como órgão fiscalizador da atividade municipal 

- garantir que esta casa seja o espaço nobre para o debate político do nosso 

município e que o mesmo seja efetuado de forma imparcial e participada 

A assembleia municipal é o local de excelência da democracia ao nível local, de 

debate político do concelho, um debate de política nobre, em defesa do interesse 

comum, sempre com elevação. Os órgãos autárquicos são os responsáveis pela 

resposta mais próxima do Estado às necessidades e expectativas dos cidadãos. 

Os objectivos continuam a ser uma melhor qualidade de vida, mais e melhor 

educação, melhor ambiente, mais cultura, mais e melhor acesso a cuidados de 

saúde, mais desenvolvimento económico, mais e melhor emprego, igualdade de 

oportunidades, melhor assistência aos desfavorecidos, sem deixar ninguém para 

trás, garantir que todos tenham uma vida digna, e por fim mais cidadania.  

Caros membros da assembleia municipal: todos temos a obrigação de dignificar 

esta assembleia.  Nunca é de mais lembrar que são as pessoas que dignificam 

os lugares e não os lugares que dignificam as pessoas.´ 

As sessões da Assembleia são públicas, por isso apelo a todos os seus membros 

que sejam exemplo de cidadania responsável e sejam agentes promotores de 

debate de ideias e causas, sempre com educação, sem recorrer ao insulto 

sempre indesculpável e sem recorrer à informação do diz-que-disse e à 

desinformação, só justificada pela ignorância e alguma falta de cuidado na 



preparação para esta nobre missão, que os nossos concidadãos nos confiaram. 

Na verdade, hoje devido aos milagres da tecnologia digital, estamos e somos 

afogados em dados, factos e opiniões e hoje é um facto assente que a 

desinformação está a ganhar terreno ao conhecimento. Um cidadão responsável 

não se deve deixar levar pelo impulso e pelo facilitismo; não deve ser só 

informado, tem que saber filtrar a informação, deve ser conhecedor e sabedor.  

Acredito que iremos honrar as gentes de Esposende e ter nesta Assembleia um 

bom ambiente democrático, em que respeito, educação, e o bom trato serão a 

regra. Tão importante como saber argumentar (para convencer os outros acerca 

de uma ideia ou um projecto em que se acredita) é saber ouvir. Um bom tribuno 

não é o que fala mais alto, é aquele que mesmo falando num tom normal  e por 

vezes em silencio e respeitando o tempo que lhe foi atribuído passa a mensagem 

pretendida. 

 

Se todos concordássemos e tivéssemos as mesmas ideias acerca da nossa vida 

em comum, não haveria necessidade de politica, nem haveria necessidade de 

estarmos aqui hoje. Na verdade, temos tendência a discordar e ver as coisas de 

modos diferentes, o que é uma vantagem. Por isso, há uma luta pelo poder, 

felizmente através de eleições. E é atribuído o poder a quem ganha. Há quem 

ganha e há quem perca. E em democracia temos que aceitar esse facto. E todos 

esperamos, que o poder seja exercido com justiça. 

 

Sr Presidente da Câmara de Esposende 

Estamos todos no mesmo barco (cada um com funções diferentes) 

A maioria de nós, cidadãos de Esposende, confiou no seu projecto  e da sua 

equipa; foi o seu projecto o escolhido, seguramente pelas propostas e também 

pelo seu carisma. A democracia funcionou e apesar de todas as criticas 

possíveis, a democracia num estado de direito ainda é a forma menos má de 

governação e é a melhor forma de afastar aqueles que o povo considera maus 

governantes. Aqui não foi o caso, pelo contrário. 

É nossa obrigação  ajudá-lo a concretizar esse projecto, dentro de um espirito 

de cooperação, boa-fé  e lealdade institucional 

Conte connosco, contamos consigo. Esposende conta com todos nós.  

 

Esposende, 09 de Outubro de 2021 

Carlos Martins da Silva 


